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P U E N T E S G R A N D E S 

J J 2 2 1 , d i c . .§.» 

5 ! í f t i ionioros designo uno 
• y c á l c u l o do l o . 

l a r m c r a do l o -
grar í á s cantidades necesar ias 

1792, oiicro ,27 rlr.i Goborn, y Cap fe r o c i b o oí i c i o ac i ^ , 
Gane, f o c h a 2 6 ^ o u o ^ o l Tonionje 
do que Ha Trovo j o . 

S ' ^ t ^ t o por enterad», 

v7Q2T fobrero,10 
D . « A T O O 

detallad© para o l ceWttio 
* ° Í f U r e e d i f i c a r l o en so ostuaio s i u a v x u i . , <=obre 

o í B f ^ M a T q ^ S. en Otro; 
i t ó f M S d f ¿ M t r a r r e e u r s ^ , 
ato s prepone que se noribren des ca . i , 
ouu. ,-c+ndio de t odo , 
sqr l o s para o l ostuüi® Q<- T 5 r r 0 n t o s p 

Se nombra a d„?.. anuoi ^ /ponía t ts Tno/j do ^rmenteros togui y D. j ó s e ut 
f » i ; 5 6 V - 4 0 V 

d o % focha al Ayunta. 
, l e n t o en que « c o ; . q ^ - | w e . 
. . 1 ; M ^ Ü c o S s f o n J p i r a quo 
o ^ s t K l un puonto p r o v i s i o n a l s o -
bre el ni o de- l a f o r r e r a en s u s t i t u -



c ión del anter ior totalmente arruinado l a 
noche de l 21 de l mismo mes. 

2 . - Fué a examinar sobre e l terreno l o 
que convenía hacer y , c o n parecer de perso -
nas i n t e l i g e n t e s y aprobación del Gobem. 
d e c i d i ó hacer "un planchón f l o t a n t e que 
pudiendo moverse de a l t o a baxo s in p e r -
der nunca su aplomo venc iese de es ta duer-
t e las d i f i c u l t a d e s que se presentaban por 
l a s c r e c i e n t e s des iguales difel r í o . 

3 . - Logró del Arsenal ,grac ias a la bue 
na voluntad de l Excmo,3r. D. Juan de Ara-
oz , comandante General de Marina, toda la 
madera, "c lavazón" y personal entendido 
para la obra, y l o l l e v ó todo en 35 c a r r e -
t a s . * 

comenzó l a obra e l 1 do j u l i o y 
quedó acabada l a obra,en l o tocante a c a r -
p i n t e r í a o-l 4 do agosto , 

5 . - Siendo anegadizo e l terreno en l a 
parto en que so e s t i r ó mejor para esta 
balza,hubo que x e ü s m í s x x í s s x s s í z M h s l e -
vantar unas calzadas que desde e l mismo pu 
ente l l egasen por uno y' o t ro lado_ hasta 
oncontra-r e l camino antiguo , t raba jo que 
se concluyó e l 17 do septiembre, d ía en qu 

. despid ió al sobrestante y devo lv ió a D. 
Luis Cabal lero l o s f o rzados que l e p r e s t ó . 

6 - Toda esta obra (madera,clavazón,mante-
nimiento de f o r z a d o s . . . ) c os tó 2.4b6 pesoE 
íAii rea l 

7 . - "Estando e l 8& 30 de junio sobre e l 
rU observando e l trazado del p r o y e c t o , v i o 
que había dos o t r e s c a n o a s pasando de una 
parte a o t ra a l e gente p id i éndo los I j j u ® 
m m m m . querían p e d i r . Hizo r e t i r a r toda* 
i as canoas monfcs una, la que mas a i o r a para 
l a obra, que fué una que dió 10 peses d i a -
r i o s desfie e l 30 de j u t e al 4 de j u l i o on 
que so r e t i r ó porque se fueron re t i rando 
l o s c l i e n t e s por ser mucha incomodidad pa -

ra e l l o s pasar en la canoa. Nadie más 
70 nuevas p r o p o s i c i o n e s , " r a c i o n a l . 
. Puso entonces una canoa arrendada con 

P ° 5 | . - E l ° 1 8 " comenzó ^ a ^ a r paso aunque 
d i f i c u l t o s o e l planchón f l o t a n t e , sobre 
^ mir qr e - . tab lec ión ,de acuerdo con e l 
a J b ^ L ° m p e l j e de mSdio r e a l cada caba-
n o r i a nada e l hombro a p i e , las voian 
t a l 4 r e a l e s al p r i n c i p e y dospues dos , 
cuatro cerdos , medio r ea l y dos rea leo 
cada carreta .Este derecho, | t o n i . t r a d o 

P r i n c i p i o por D. Franc. G i l , piwdu]© 
de°de e l reí"erido 18 do j u l i o hasta e l 
25°de agesto 523 pesos medmo.gal .Desde 
e l d ía s i g u i e n t e , 2 6 , h a s t a e l 2 3 de . c p t . 
arrendó e l s e r v i c i o a D. Juan K-rte¿a ©n 

ue -os d i a r i o s , l o que produjo 435.Gen 
lo p c ^ o u j . c u ± ingresos , ascen-
3q que,sumados tvüos í . b <w) 
d ieron duraiite todo este tiempo a l.ObO 
^ 2 r e a l e s . A p a r t i r de l 24 de s o p t . se 
P r ¿ o l W Poajo on públ i ca subasta 
qcliudicpardose a D. José Escavín en 23 

d i a r i o s . El 1 de noviembre so r e -
mató°nuevXente en D. Juan Pórte la ,que 
l o r e - a t ó por l o s días de noviembre nada 
m á s p o r q u e e l último día de este mes ha-
b r í a de suprir-1 i r s e e l p e a j e , según tenía 
dispuesto e l gobernador.Pero e l 28 p i e -
sentó Franc ¿ S i l un p l a n para arreglar 
la-- cadenas por donde sube y ba ja e l plan 
c h ó n poniendo otras dos y ^ r e g l a r l o s 
t r e s o j o s últ imos de l puente s i se 1® 
daba e l peaje p o r c i n o s ^ ¿liciemlbre y 

así so acordó. Gi l cumplid su com 
p í ^ i s o y desde e l 31 de diciembre acabé 
e l cobro del p e a j e . . «ote^ 9 . - So recaudó en t o t a l por todts esuo^ 
conceptos ,3 .337 p s . 2 r s . y se ha gasta 



do ®n .©1 p lanchan,arreglo do calzadas y 
do l o s t r o s o j o s , 3.169 p s . un r e a l . A 
s s t e gasto hay que añadir 131 ps . y rea l 
y r e d i o do in tereses correspondientes al 
Mayordomo do Prop ios , con l o que a s c i e n -
do o l gasto t o t a l a 3 .310 ps . 2 r e a l e s 
y medio, con un sobrante de 26 ps . 7 r e -
a l e s . 

1792T nov i embre^ 

Ha habido otro t e r r i b l e c i c l ó n que 
duró del 24 do' octubre al 

§9 por l a maíiana. . 
Con este motivo y para a l i v i a r l a s i -

tuación do l o s v e c i n o s , e l > ^ o ® i o n t o t * 
ra a d i d a s d iversas sobre r e e d i i i c a c i a i d -• 
casas , p r e c i o de v íveres y mater ia l es , etc 
y sobre pedir al Gobernador suspenda duran, 
te t r o s meso e l cobro del peaje o l l i o 
do l a Prensa 

1792¡ nov. 9 

El temporal se l l o v ó ol puente p r o -
v i s i o n a l y por orden v e r b a } de l ^ o ^ n i a d , i 
trasladada por l o s c o r ' i s a r i o s i n í , r L ^ t o s 
(íj ,Tos6 Ensebio de l a uz y JJ. J»oC. 
r r W t P Í i ) a l c o n t r a r i s t a totóis de l t raJH 
dn b ahí a se lían pasado do l a bahía para l a do Dama, i r ^ ^ r ro r í o cobraii-

Ohorrea dos Dotes para vb^ cl i j 
n p f T ' q V O t l D E l O C l l v/,- j jv x 

do medio r e a l f u e r e e l tamaño 3 la carga que 11 oven sea oucu. 
y o l peso . l a pérdida 

Lamantan l o s xg 1 » 
de l o s mi les do posos qua so han gastadu.cn 
e l desgraciado puente 



PUENTES GRANDES 

1792, noviembre,29 
En es te cab i ldo I I 3 r . A m a n t o r o s , r e g i -

dor y depos i tar io general da -uenta de que ha-: 
trabad- do hacer e l puente prov i s i ona l para 
s u s t i t u i r ©1 á® planchón que d e p r e c i ó con 
o í ú l t i - o temporal, c o n s i s t e la obra en dos . 
pu-ntes levantados sobre e l paso llamado de 
Pacheco."Uno y otro puente,están fundados s o -

W ^ l z a d a de. p iedra seca y pompuestos de 
palmas y horcones de quiebra h a c h a . . . quedando 
e l pavimento recalzado eén f : i m e z ^ d e _ l a mism; 
piedra'.' Para alcanzar y enlazar coh e l Car m e 
Real de Puentes Grandes h izo desmontar gran 
parte por medio de l potrero de D. J u a r u ^ n 
d z y no monos del que llaman d e m a r r ó t e has -
t a lograr e l f i n de l l e v a r l a fuerza de e s c a l -
pados f ranco el camino al ^eal de r uentes c 
Grandes que sale a l a Coyba de l Quemado.Vio-

*Én este ••"i-sno & w w m cab i ldo y a propuesv 
ta de l a l ca lde Ordinario D. Rafael de - o n t a x -
vo , se acordó contru i r o l puente de madera y 
hacer reparto para e l l o , porque con la ruina 
por é l temporal, no ds paso [parece so r e n e -
re al p lanchos ] . 

179£r¿ di c 1 er-brn, 4 
Uiy interesante informe do Armenteros 

sobro l o que se debe hacer : un.puente p r t v i s i 
na l de ladera sobre p i l a r e s de piedra en e l j 

mismo s i t i o de l o s dos de madera wsjúí anoerla-
mente d e s c r i t o s . n _ 

Otro i h f o m o c o n t r a d i c t o r i o de l ingen. 
D.Antonio Fernandez Trovejes Sald ívar quien 
es de parecer que so debe hacer un puente 
de piedra y d e f i n i t i v o . El paso p r o v i s i o n a l 
debo hacerse"por donde llaman de Palomino en 



donde, aún no estando las aguas en su 
propia altura,badefíTbestias cargadas, 
con algún r i e sgo por no es tar la barra 
d i rec ta según in f o rnes " . Este vado da 
al a (Bino lveal antiguosegún inf ornes. 

El s i t i o por donde se ílabia presto 
e l planchazo,p@r donde estaban las aguas 
cas i n ive ladas , ha quedado l l eno de f a n -
go y mucho ras profundi después de las• 
avenidas y no os adecuad© ahora. 

Hay que l eer este inf orre despacito 
y co te jar todos estos lugares c i tados : • 
Pacheco, ^arroto , J/alomino, Melendez,@tc, 

1792, d ic i cubro,14 

. Hay una tasación por carpintero (Fra 
- c i s c o Tirado) del gasto .necesar io en ma-
dera y jornales durante 30 días para 

- l a obra del puente que se intenta ha-
c e r . 

• Hay una s o l i c i t u d do las hermanas 
Dña. Josefa k í s z y Dña. Blasa Díaz y 
Fornañdoz, pidiendo ,se l e s paguen 2.100 
posos que t ienen demandados pore l arren-
damiento durante s i e te -años de su estan-
c i a , tiempo que ha osfego ocupada pol-
las obras y las excavaciones que se h i -
c ieron para o l arreglo de l os Puentes. 
La f inca t iene 4 caba l l e r ías y media. 
Se acuerda pagarles porque consta que 
han quedado reducidas a l a extrema mi-
s e r i a . 

1792, d i c . 18 
S a x s i i g j g i c t K m x s a É i s s x p a E B x i a x s M x H x á i s 

X M s i x ^ í x s s y a s x y x s B a n t a x x r H Z x y x a x B x x K a M u x . L 

xaxExxdsxXx&ixy^axxtsx So acuerda rema-
tar l a recogida dd materiales dispersos 
de los puentes y reunir los en o l s i t i o 
que so convenga. 

El regidor perpetuo D. Manuel Pone© de 
León y Marot© comunica al Ayuntamiento que 
o l Gobornadot, por auto do 29 do noviembre 
ultimo ha dispuesto que so estudie la cons -
trucc ión do un puente en la Chorrera con 
diseño y ca l cu lo do c o s t o . El ya ha i n f o r -
mado do la necesidad do la obra. El Ayunta 
miento debe tomar acuerdo sobro la forma-
c ión del pleno y presupuesto. 

Se acordó que e l maestro maypr do la 
ciudad D. Pedro de Ledina "formo e l c á l c u -
l o y plano de l a obra que so expresa y ova 
cuado, so pse -al Ex crio. 3r . G ©veril ador 

• rsx y Cap. Gen. para su aprobación. 

1793, mayo,24 

Por 110 haber fondos do propios , Armenter 
o f r o c e s c a pagar,con caractor re in tegra -
b l e e l i- porto de las obras que so están 
haciendo en los puentes urandos. ^o acep-
ta y so l o agradece. ¿ W ^ ^ v 
f-J-UI-O^Oy . a 

[Guerra con Francia] 


